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Falar sobre Marcelo Unhares é um convite à exaltação do 
mérito, uma oportunidade' de pôr em evidência as qualidades e 
virtudes maiores que enriquecem a sua personalidade de homem 
público, de intelectual e de amigo. 

Eis uma tarefa que muito me apraz, nesta noite de cultura e 
de alegria para todos os que vieram aqui homenageá-lo, desta­
cando os sentimentos que nos fazem vê-lo, na simplicidade de 
sua sabedoria, como um verdadeiro irmão, tão expressivos e for­
tes são os laços que ligam Fortaleza a esse homem bom, digno e 
solidário, que considero uma das maiores inteligências do Ceará . 

Varão de Plutarco, como se diria outrora, exercitando-se 
permanentemente no ideal de servir sem a preocupação de ser 
servido, Marcelo Caracas Unhares merece, por todos os títulos e 
motivos, o respeito de seus concidadãos e a crescente estima de 
seus admiradores. 

Se tivesse que apontar um verdadeiro gentleman no Ceará, 
como se em terras inglesas as fora nascido, eu o apontaria, de 
imediato, pois todas a sociedade assim o considera, por sua 
prestimosidade,leveza de gestos e extraordinário espírito de coo­
peração. 

Ele é, talvez, o maior conhecedor da história Política de nos­
sa terra, nos tempos atuais, pois foi partícipe de muitos aconteci­
mentos importantes. O livro que escreveu sobre Virgílio Távora é 
um testemunho disso. Advogado, Procurador do Banco do Bra­
sil, deputado federal em quatro legislaturas, membro do Instituto 
do Ceará, historiador, conferencista, amante das Letras e das Ar­
tes, presta incalculáveis serviços ao Ceará e ao País. 

• Discurso pronunciado no Ideal Clube, no dia 25/04/2001 . 
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.Seu livro sobre os Caracas, cujo lançamento hoje festejamos, 
é obra de ampla significação para a genealogia cearense, com in­
formações históricas precisas, além de numerosa iconografia. É 
um trabalho de mestre. Uma pesquisa valiosíssima. Um capítulo 
que faltava ser escrito na história das famílias cearenses, que sou­
beram abrir caminhos no tempo e no espaço, lutando contra as 
vicissitudes climáticas, sem esmorecer jamais. 

A propósito, quando visitei certa vez Afrânio coutinho, no 
Rio de Janeiro, recebi congratulações por haver criado, em nossa 
Faculdade de Letras Federal, a disciplina Literatura Cearense. E 
rematou seus elogios dizendo: "No dia em que se fizer cuidadoso 
levantamento das Literaturas das Províncias, teremos, então, a 
verdadeira História da Literatura Brasileira" . O mesmo se pode­
ria dizer das famílias cearenses. Quando tivermos elementos com­
pletos das origens e desenvolvimentos de todos elas, teremos em 
nossas mãos a verdadeira História do Ceará. 

Marcelo Linhares compreendeu isso muito bem e realizou 
uma longa pesquisa sobre os Caracas, de quem descende. E aí 
está uma obra de fôlego, com tudo o que se refere a essa impor­
tante família, de múltiplos cruzamentos com outros grupos soci­
ais. E ninguém esqueça que dos Caracas e Linhares tivemos um 
Presidente da República, o então Ministro José Linhares, presi­
dente do Supremo Tribunal Federal. 

Lembra-me que, ao vir estudar em Fortaleza, ouvi de meu 
pai o seguinte conselho: "Saiba honrar o nome da família" . Oh, 
como era importante a família naquele tempo! Tínhamos orgu­
lho dos nossos maiores. E a família era, realmente, como nos 
ensina a sociologia, a base da sociedade. Ou a grande árvore do 
poder e da amizade. A pauta maravilhosa em que se escrevia a 
sinfonia da vida. 

Esse livro sobre os Caracas, resgatando tudo isso, é muito 
bom. E nos traz ao coração a bela Guaramiranga, que Rachel 
de Queiroz chamou de "paraíso escondido num vale entre 
serranias". 

O clã dos Caracas descende do capitão-mar José Pacífico 
Costa, o Capitão Caracas, de Baturité, onde exerceu grande lide­
rança e financiou o progresso da comunidade. De lá, com seu es-
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pírito aventureiro e desenvolvimentista, subiu a serra para iniciar 
o que seria, hoje, a cidade de Guaramiranga, com o apoio das 
famílias Holanda, Ferreira Lima e Queiroz. 

Marcelo relembra os patriarcas e mostra toda a trajetória da 
família de que é oriundo e tanto fez pelo Ceará. E o seu livro traz 
as bênçãos dos ilustres historiadores Geraldo Nobre e Vinicius 
Barros Leal, seguidores daquela linha de pesquisa séria e autênti­
ca herdada do Barão de Studart, que sempre foi às fontes e nunca 
escreveu por ouvir dizer. 

"Quaramiranga e os Caracas", esse o título do livro, passa a 
ser um pedaço da História do Ceará, escrito com linguagem no­
bre e trazendo informações preciosas sobre a nossa gente, de que 
fazem parte, com muito destaque, os Caracas e os Unhares. 

Devo dizer que aprendi muito com o livro de Marcelo e es­
tou aqui para dar o meu testemunho sobre a excelência dessa obra, 
tão importante para que tenhamos uma visão mais ampla de nos­
sa terra e das famílias que a construíram com amor, sacrifício e 
sonho, merecendo a nossa intérmina gratidão. Sem esses audazes 
pioneiros não existiria, por certo, o Ceará como hoje é. E esta sem­
pre foi uma terra de desbravadores, de heróis e de homens e mu­
lheres que serviram de exemplo à posteridade. 

Congratulações, portanto, a Marcelo Unhares por seu belo 
livro e por tudo mais que já fez e continua a fazer pela glória do 
povo cearense. 
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